
Despedida em Alguns Atos.
Dora Nascimento

Sinto. 

Sinto que o amor 

enraizou meus sonhos 

dentro do sonho de poder te ter. 

Sinto que os caminhos eram azuis, 

e que havia pedras nestes caminhos... 

Mas o amor me cegou, 

e não vi pedras, vi sonhos. 

Eu sinto, 

que o caminho de pedras azuis 

eu não trilho sozinha. 

eu sinto que o amor 

mesmo imaginário, 

encontrou caminho 

por entre os azuis 

que contornam teu mundo, 

cheio de caminhos 

em que trilhas, sozinho, 

sobre pedras e sonhos... azuis. 
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Eu amo você. 

É um amor real....? 

É dúbio, é louco, 

É platônico e carnal. 

É o céu todo, 

bordando em tons 

mundos azuis, 

mares verdes, profundos... 

Eu amo você. 

E esse amor, é pura imaginãção...? 

É raso e abissal, 

é corpo e coração, 

é fúria e mansidão. 

Eu tenho meus medos, 

eu tenho minhas vontades, 

mas eu não tenho segredos. 

Eu sou de alardes. 

Sinto muito se já é tarde, 

meu amor ecoa e arde, 

entôa e eclode, 

danifica e explode, 

eu não luto 

contra essa loucura, 

que é muito, muito, 

mais do que eu saiba narrar. 

Eu mergulho, 

eu sonho, eu naufrago, 

eu sinto um teu afago 

quando imagino um teu abraço, 

quando imploro 

em silencioso grito, 

desejo contrito, 

"Me abraçe..." 

E eu sinto... 

É assim.... 

Simples, louco, belo, 

Reconfortante, etereo... 

Ás vezes sufocante. 

Assim. 

E eu nego-me a omitir esse amor, 

de você, 

e muito menos de mim. 

Não fique confuso, 

não se assuste, 

não tema, 

não me condene, 

se puder, entenda, 

se não aceitar, 

respeite. 

Eu amo você... 

E não precisa responder. 
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Mais um dia opacamente iluminado, 

Ar puro soprando paz, 

Cai uma luz sobre o (a)mar verde, 

Assim como uma canção 

Cantada quase em silêncio 

Entoando os sons da emoção. 

Assim, essa manhã 

Zunindo nossa distância 

Unindo-se à desperança 

Lapidada, azul e sã... 
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Me dá um sorriso, 

daqueles verdinhos, 

soando como um carinho, 

como a mão por dentro da roupa... 

Só mais um apelo, 

deixa eu tocar teu cabelo, 

e te roubar um beijo, 

e te colorir o sorriso, 

e dizer-te tolices, 

e te cantar uma bossa, 

e te beber num café, 

e te comer num petisco, 

e te ler mais um verso, 

e te dizer adeus. 

Dá mais um verdinho 

sorriso de mão-carinho 

passeando por dentro da boca. 
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São tantos perfis 

Que de ti me dizem 

Não mais que tuas palavras 

Loucas, tolas, e boas palavras. 

Mas me dizem muito também. 

Tu me silencias, 

Tal qual uma fotografia. 

E em alguns dos teus lares, 

Vejo que é dentro do teu olhar 

Que estão os teus mais remotos 

E secretos lugares. 

Teus olhares são tantos, 

De tons, e risos, e encantos, 

Que quando saio 

Dos teus lugares 

Quase já não sei me achar. 

E quando de volta 

Em mim caio 

São tuas mãos 

Que em doces rosas de maio 

Não me deixam 

Cair abruptamente 

Na realidade, 

Não me deixando 

Com os pés tocar muito o chão. 

Tuas mãos 

Deixam-me flutuar, e aos poucos 

Teu corpo libera 

Minha alma 

De tão bom devaneio... 

São tantas as tuas bocas, 

Em diversas linguagens, 

Boca porta de estalagem... 

Boca gosto de apetite, 

Boca porta fechada, 

Boca de excessos. 

Boca de vícios. 

Boca sabor-delicias... 

Boca carne-carícia, 

Boca que se abre 

Dentro do que sinto 

Sinto... Sinto... 

Boca teor-abissinto... 

Boca em que te sinto 

Homem em carne velada, 

Com a tua boca 

De perigosos sorrisos 

Em passeios 

Libidinosos 

Pelos meus seios... 

por meu umbigo, 

tua boca de perigo. 

Boca que cala 

A minha boca 

Seca, árida, perdida, 

Em miragem 

Da tua boca oásis, 

Para a minha língua 

Tão sedenta da tua saliva. 

Eu poderia te traduzir 

Em cada tua imagem 

Que me levam à viagem 

De te seduzir 

Com uma poesia por dia. 

Acho bom que saibas de ti 

E que gostes de saber de ti, 

O suficiente para gostares 

De te mostrares em virtuais espelhos. 

Porque assim 

Tu te dás todo, 

Sem te doares inteiro. 

E me chegas, 

E em mim entras, 

Tirando-me dos meus lugares, 

Para dentro dos teus espelhos. 

E teus perfis, 

E teus olhares, 

E tuas bocas, 

Trazem-me sutis 

Sensações vulgares, 

Destes teus lindos lugares, 

Que me deixam 

Cada noite, 

mais apaixonada 

e louca.
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(Eu queria me trancar em mim...)
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